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			A viagem de comboio parecia interminável e Serenity estava cansada. A discussão com Tony na noite anterior e a longa viagem de Washington para Paris não a ajudavam a ter boa disposição. 

			A tudo isso deveria somar-se as longas horas num comboio a abarrotar, que fazia com que contivesse os gemidos de frustração. «Afinal, sou uma péssima viajante», decidiu, com tristeza.

			Aquela viagem fora a desculpa para a discussão final e definitiva entre ela e Tony. 

			A relação andava tensa e instável há várias semanas. 

			As contínuas recusas de Serenity em relação ao casamento tinham provocado algumas discussões sem importância, mas Tony amava-a e a paciência dele parecia ser inesgotável. 

			Contudo, Serenity tinha anunciado que pretendia fazer aquela viagem. A partir daquele momento, acabara-se a paciência e começara a guerra.

			– Simplesmente, não podes fugir para França, para ver uma suposta avó cuja existência desconhecias há poucas semanas.

			Tony andava de um lado para o outro, enquanto falava. O seu nervosismo era evidente, na forma como permitia que a mão despenteasse o cabelo, sempre penteado na perfeição.

			– Para a Bretanha – respondera Serenity. – E não importa quando soube da sua existência. Agora, já sei que existe.

			– Uma idosa escreve-te uma carta, diz que é tua avó e que quer ver-te, e tu vais-te embora sem mais nem menos.

			Parecia estar completamente exasperado. 

			Serenity sabia que a sua mente, sempre tão racional, era incapaz de compreender aquele impulso, de modo que tinha controlado o seu temperamento e tentara responder com calma.

			– É mãe da minha mãe, Tony, e é a única família que me resta. E quero ir visitá-la. Sabes que estive a planear esta viagem desde que aquela carta chegou.

			– Portanto, aquela senhora passa vinte e quatro anos sem te dizer uma única só palavra e, de repente, faz a sua grande entrada.

			Tony tinha continuado a passear pelo salão enorme, nervoso, antes de se virar para ela.

			– Como é possível que os teus pais nunca te tenham falado dela? E porque esperou que morressem, para entrar em contacto contigo?

			Serenity sabia que não pretendia ser cruel, não era algo próprio dele. Simplesmente, a mente lógica de advogado lidava constantemente com factos e números. Nem sequer era capaz de compreender a lenta e agonizante dor que ainda sentia, que continuava a perpetuar-se ao fim de dois meses, o tempo que tinha decorrido desde a morte inesperada dos pais. 

			Contudo, saber que não pretendia magoá-la não tinha evitado que isso acontecesse e a discussão tinha subido de tom, até que Tony tinha abandonado a sala, furioso, deixando-a sozinha, zangada e ressentida.

			Uns dias depois, enquanto o comboio se dirigia para a Bretanha, Serenity via-se obrigada a admitir que também tinha as suas dúvidas. 

			Porque é que a avó, aquela desconhecida condessa Françoise de Kergallen, tinha permanecido em silêncio durante quase meio século? 

			Porque é que a sua adorável, frágil e fascinante mãe jamais tinha mencionado a existência da avó na longínqua Bretanha? 

			Nem sequer o pai, um homem aberto, que sempre fora muito direto, nunca falara daqueles familiares que viviam do outro lado do Atlântico.

			«Sempre fomos muito unidos», pensou Serenity, soltando um suspiro nostálgico. Os três tinham feito muitas coisas juntos. Inclusive, em criança, os pais sempre a tinham levado nas suas visitas a senadores, congressistas e embaixadores.

			Jonathan Smith era um artista reputado. Qualquer retrato criado pela sua mão talentosa era um objeto muito apreciado. 

			Durante mais de vinte anos, tinha recebido encomendas da elite de Washington. Além de ser um artista respeitado e apreciado, também era um ser humano extraordinário. O encanto delicado e a elegância de Gaelle, a esposa, tinham contribuído para que o casal fosse altamente apreciado na alta sociedade da capital americana.

			Quando Serenity começara a crescer e o seu talento natural para as artes começara a despontar, o orgulho do pai não tivera limites. Tinham começado a desenhar e a pintar juntos, ao princípio como professor e aluna, e depois como artistas independentes. 

			O amor pela arte tinha-os unido ainda mais.

			Aquela pequena família tinha partilhado uma existência idílica, numa casa elegante de Georgetown. Tinham desfrutado de uma vida plena de amor e gargalhadas, até que vira como o seu mundo desmoronava à sua volta, no dia em que caíra o avião que levava os pais para a Califórnia. 

			No início, tinha sido impossível acreditar que estavam mortos e que ela continuava viva. 

			O eco da voz forte do pai não voltaria a ecoar naquelas salas de tetos altos e não voltaria a ouvir a gargalhada delicada da mãe. A casa estava vazia, mas cheia de lembranças que espreitavam como sombras a cada esquina.

			Durante as duas primeiras semanas, Serenity nem sequer tinha suportado olhar para uma tela ou um pincel. 

			Também não conseguia pensar no estúdio que o pai tinha no segundo andar, onde tinham passado horas e horas, onde a mãe entrava para lhes recordar que os artistas tinham de comer.

			Por fim, quando tinha conseguido reunir a coragem de que necessitava para subir as escadas e entrar naquela divisão ensolarada, tinha encontrado, em vez de uma tristeza insuportável, uma estranha e reparadora sensação de paz.

			A claraboia permitia que a luz do sol aquecesse a divisão e as paredes tinham retido o amor e as gargalhadas de outros tempos. Serenity recomeçara a viver, recomeçara a pintar. Tony fora amável e delicado com ela, tinha-a ajudado a preencher o vazio deixado por aquela perda. Mas, de repente, tinha chegado aquela carta.

			Serenity deixara Tony e Georgetown para trás, decidida a encontrar uma parte de si mesma que residia na Bretanha, numa avó que não conhecia. 

			A carta estranha e formal, que a tinha arrancado da familiaridade das ruas povoadas de Washington para a levar para a paisagem desconhecida do campo bretão, estava guardada na mala de couro que tinha ao seu lado. 

			Na carta, não havia qualquer demonstração de afeto, continha apenas alguma informação e um convite.

			 «Quase mais parecia ser uma ordem real», pensou Serenity, divertida e zangada ao mesmo tempo. Mas, se o seu orgulho escarnecera daquela ordem, a curiosidade e a vontade de saber mais sobre a família da mãe tinham-na levado a aceitá-la. 

			Com a sua impulsividade inata e a sua capacidade de organização, preparara a viagem, fechara a sua adorada casa de Georgetown e acabara a relação com Tony.

			O comboio gemeu e chiou, ao entrar na estação de Lannion. 

			A emoção batalhava com os sintomas de jet lag, enquanto Serenity pegava na sua bagagem e saía para a plataforma, vendo pela primeira vez e com extrema atenção o país natal da mãe. Olhou à sua volta com olhos de artista, deixando-se arrebatar por um instante pela beleza simples e pela profusão de cores suaves da Bretanha.

			Um homem observou aquela concentração e o sorriso delicado que brincava nos seus lábios. Arqueou ligeiramente uma sobrancelha escura, revelando surpresa. 

			Demorou o seu tempo a observar a figura esbelta que envergava um fato de viagem azul-celeste. 

			A saia flutuava à volta de umas pernas compridas, bem torneadas. 

			A brisa suave deslizava os seus dedos invisíveis pelo cabelo que o sol iluminava, puxando-o para trás e mostrando um rosto oval, delicado. 

			Os olhos grandes eram cor de mel, rodeados de pestanas espessas e mais escuras que o cabelo claro. A pele parecia ser incrivelmente lisa, como o alabastro. 

			A combinação de todos aqueles traços dava-lhe um aspeto etéreo.

			 Era como uma orquídea frágil e delicada. Mas não tardaria a descobrir que as aparências podiam ser muito enganadoras.

			Aproximou-se lentamente dela, quase com relutância.

			– Mademoiselle Serenity Smith? – perguntou com um ligeiro sotaque britânico.

			Serenity sobressaltou-se, ao ouvir aquela voz. Estava tão absorta na paisagem, que não se apercebera da sua proximidade. Afastou uma madeixa de cabelo da cara, virou a cabeça e tirou o chapéu, levantando o olhar, muito mais do que era habitual nela, para uns olhos castanho-escuros com pálpebras semicerradas.

			– Sim – respondeu, interrogando-se por que motivo aqueles olhos lhe provocavam uma sensação tão estranha. – Vem do château Kergallen?

			O ligeiro arquear de um sobrolho foi a única mudança na sua expressão.

			– Oui, sou Christophe de Kergallen. Vim buscá-la, para a levar à condessa.

			– De Kergallen? – repetiu, surpreendida. – É um outro familiar desconhecido?

			O sobrolho permaneceu arqueado. Uns lábios carnudos e sensuais curvaram-se tão ligeiramente que foi algo quase impercetível.

			– Poderia dizer-se, mademoiselle, que… De certo modo, somos primos.

			– Primos… – murmurou Serenity, enquanto se observavam como dois pugilistas prestes a entrar em combate.

			O adversário tinha cabelo preto, denso e liso, pelo pescoço. Os olhos escuros permaneciam imutáveis e pareciam quase pretos sobre aquela pele bronzeada. As feições eram duras como as de um falcão, tinha um certo ar de pirata e emanava uma aura viril que a repelia e ao mesmo tempo a atraía. Desejou pegar no seu bloco de desenho. Interrogava-se se seria capaz de captar a virilidade aristocrática com o lápis e o papel.

			Christophe permanecia impassível sob o seu escrutínio atento. Observava-a com olhos frios, semicerrados.

			– Vamos levar a bagagem para o castelo – e inclinou-se para pegar nas malas que Serenity deixara no chão. – Faça o favor de me acompanhar. A condessa está desejosa de a ver.

			Conduziu-a para um automóvel com um preto resplandecente, ajudou-a a sentar no lugar do passageiro e deixou as malas na parte de trás, com maneiras tão frias e impessoais que lhe provocaram aborrecimento e curiosidade. 

			Christophe começou a conduzir em silêncio. Serenity virou-se e observou-o com descaramento.

			– Então – perguntou, – somos primos?

			Como devia dirigir-se a ele? Deveria tratá-lo por senhor Christophe?

			– O marido da condessa, pai de Gaelle, que era a sua mãe, morreu quando ela era criança – começou por explicar, num tom educado e ligeiramente aborrecido. Serenity esteve prestes a dizer que não se incomodasse. – Uns anos depois, a condessa casou com o meu avô, o conde de Kergallen, cuja esposa tinha morrido, deixando-o com um filho, o meu pai – virou a cabeça e dirigiu-lhe um olhar fugaz. – A sua mãe e o meu pai cresceram como irmãos, no castelo. O meu avô morreu, o meu pai casou e viveu tempo suficiente para me ver nascer, mas morreu jovem, num acidente de caça. A minha mãe chorou a sua morte durante três anos e depois juntou-se a ele na cripta da família.

			Tinha contado a história num tom distante, sem emoção, de modo que a compaixão que Serenity normalmente teria sentido por aquele menino órfão não se materializou. Continuou a observar o seu perfil aquilino durante vários segundos.

			– De modo que isso o torna o atual conde de Kergallen e meu primo, devido ao casamento do seu avô.

			Mais uma vez, dirigiu-lhe um olhar negligente.

			– Oui.

			– Não imagina a emoção que isso me provoca… – disse, num tom sarcástico.

			Christophe voltou a arquear o sobrolho e virou-se para ela. 

			Por um instante, Serenity julgou ver algo parecido com o riso a iluminar aqueles olhos frios e escuros. Depressa decidiu que se enganara. 

			Estava convencida de que o homem sentado ao seu lado jamais se ria.

			– Conheceu a minha mãe? – perguntou, quando o silêncio se instalou.

			– Oui. Eu tinha oito anos quando ela deixou o castelo.

			– Porque se foi embora? – perguntou Serenity, virando-se para ele e observando-o abertamente.

			Virou a cabeça e olhou para ela com idêntica franqueza. Antes de voltar a prestar atenção à estrada, sentiu-se esmagada pela sua força.

			– A condessa irá contar-lhe tudo o que desejar que saiba.

			– Tudo o que ela desejar que eu saiba? – balbuciou, irritada com aquele desplante. – Quero que fique uma coisa bem clara. Pretendo averiguar os motivos exatos pelos quais a minha mãe se foi embora da Bretanha, pelos quais passei toda a vida sem saber da existência da minha avó.

			Com movimentos lentos e naturais, Christophe acendeu um charuto e exalou o fumo, lentamente.

			– Não posso dizer-lhe nada a esse respeito.

			– Ou melhor – corrigiu Serenity, – não quer dizer-me nada a esse respeito.

			Christophe encolheu os ombros largos, num gesto tipicamente francês, e Serenity virou-se para a janela, reproduzindo o mesmo gesto na versão americana e não vendo o ligeiro sorriso que apareceu nos lábios do seu interlocutor, ao olhar para ela.

			Continuaram o resto do trajeto em silêncio, interrompido esporadicamente por uma pergunta de Serenity sobre a paisagem ou os monossílabos educados de Christophe, que não fazia o menor esforço para manter uma conversa. 

			O sol forte e o céu limpo teriam sido suficientes para melhorar o estado de espírito que a longa viagem tinha afetado, mas a frieza de Christophe impunha-se à beleza da paisagem.

			– Sendo da Bretanha – comentou Serenity, com uma doçura enganosa, depois de receber outra resposta monossilábica, – fala consideravelmente bem inglês.

			O sarcasmo passou por ele como a brisa do verão e a sua resposta foi ligeiramente condescendente.

			– A duquesa também fala muito bem inglês, mademoiselle. No entanto, os nossos empregados falam apenas francês e bretão. De modo que, se tiver alguma dificuldade, terá de nos pedir ajuda. À condessa ou a mim.

			Serenity ergueu o queixo e fixou os olhos dourados nele, com um desdém altivo.

			– Ce n’est pas nécessaire, monsieur le comte. Je parle bien le français.

			Christophe arqueou o sobrolho, ao mesmo tempo que curvava os lábios.

			– Bon – respondeu na mesma língua. – Assim sendo, a sua visita será menos complicada.

			– O castelo fica muito longe? – perguntou Serenity, ainda em francês.

			Estava acalorada e cansada. Devido à longa viagem e à mudança de fuso horário, tinha a sensação de estar há dias metida num carro e desejava apenas ter uma banheira cheia de água quente.

			– Há já algum tempo que estamos em Kergallen, mademoiselle – respondeu, com os olhos fixos na estrada serpenteante. – O castelo não fica muito longe.

			O carro ia subindo lentamente pela encosta mais íngreme. 

			Serenity fechou os olhos, tentando vencer a dor de cabeça que começara a palpitar na têmpora esquerda, e desejou fervorosamente que aquela avó misteriosa vivesse num lugar mais acessível, como Idaho ou Nova Jersey. 

			Quando voltou a abrir os olhos, todas as dores, fadigas e queixas se desvaneceram, como a névoa sob a luz do sol.

			– Pare! – gritou em inglês. E, inconscientemente, apoiou a mão no braço de Christophe.

			Diante dela, o castelo erguia-se orgulhoso, solitário. 

			Era um edifício enorme, de pedra, de uma outra época, com torres redondas, ameias e um telhado cónico que resplandecia sob um céu azul. 

			As inúmeras janelas eram altas e estreitas, e refletiam a luz decrescente do sol, numa miríade de cores. Era um edifício antigo, arrogante e firme, e cativou-a imediatamente.

			Christophe reparou na surpresa e no prazer que o seu rosto refletia, e observou a mão quente e ligeira no seu braço. 

			Um caracol solitário caía-lhe sobre a testa e estendeu a mão para o afastar, mas parou de repente e cravou o olhar na sua própria mão.

			Serenity estava demasiado absorta na contemplação do castelo, para notar aquele movimento. Já estava a avaliar a perspetiva para desenhar os primeiros esboços, a imaginar o fosso que devia ter rodeado o castelo, no passado.

			– É fabuloso! – declarou, por fim, virando-se para o seu acompanhante.

			Afastou a mão, num gesto precipitado, interrogando-se como teria ido parar ali.

			– Parece o castelo de um conto de fadas. Quase consigo ouvir o som dos trompetes e ver os cavaleiros com as suas armaduras, e as damas com vestidos vaporosos e chapéus bicudos. Há algum dragão na zona? – sorriu com o semblante iluminado, incrivelmente adorável.

			– Não. A não ser Marie, a cozinheira – respondeu Christophe.

			Baixou a guarda por um instante e permitiu-se exibir um sorriso fugaz e cativante, que o fez parecer muito mais jovem e próximo.

			«Portanto, é humano», concluiu Serenity. Mas, quando o pulso acelerou, em resposta àquele sorriso repentino, compreendeu que, como humano, era muito perigoso. 

			Quando se olharam nos olhos, teve a estranha sensação de estar completamente sozinha com ele. Foi como se o resto do mundo se convertesse num cenário, enquanto permaneciam numa solidão embriagadora e Georgetown pertencesse a outra vida.

			Mas as maneiras frias depressa substituíram aquele encanto repentino e Christophe voltou a fazer a viagem em silêncio, ainda mais frio e tenso depois daquele interlúdio amistoso.

			«Cuidado», advertiu a si mesma, «a tua imaginação está a descontrolar-se, mais uma vez. Definitivamente, este homem não é para ti. 

			Por alguma razão desconhecida, nem sequer gosta de ti e um sorriso fugaz não evita que seja um aristocrata frio e condescendente».

			Christophe estacionou o carro numa rotunda, junto da qual havia um pátio com paralelepípedos, delimitado por um muro coberto de flores. 

			Saiu do carro com um movimento ágil e rápido, e Serenity imitou-o, antes que tivesse oportunidade de contornar o carro para a ajudar. 

			Estava tão entusiasmada com aquele ambiente de conto de fadas, que não reparou no sobrolho franzido de Christophe, perante a sua atitude.

			Agarrou-a pelo braço, conduziu-a para uns degraus pelos quais se ia até uma porta impressionante de carvalho, rodou uma maçaneta reluzente, de cobre, e inclinou ligeiramente a cabeça para a convidar a entrar.

			O vestíbulo era enorme, com chão polido e brilhante, e tapetes lindos, tecidos à mão. 

			Das paredes forradas a madeira pendiam tapeçarias enormes, coloridas e incrivelmente antigas. Um bengaleiro enorme e uma mesa, ambos de carvalho, resplandecentes com a pátina dos anos, cadeiras de carvalho com o assento esculpido e flores frescas, decoravam uma divisão que lhe parecia ser estranhamente familiar. 

			Era como se antes de atravessar a porta do castelo já soubesse o que ia encontrar e, ao mesmo tempo, como se aquela divisão a tivesse reconhecido e estivesse a dar-lhe as boas-vindas.

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Christophe, ao reparar na sua expressão de desconcerto.

			Serenity abanou a cabeça, mas não pôde evitar um ligeiro estremecimento.

			– Tive uma sensação de déjà-vu – murmurou. E virou-se para ele. – É muito estranho. Tenho a sensação de já ter estado aqui… – interrompeu-se, sobressaltada, evitando acrescentar: «contigo». Deixou escapar um suspiro e agitou os ombros, num gesto de inquietação.

			– Portanto, trouxeste-a para casa, Christophe.

			Serenity desviou o olhar da intensidade repentina dos olhos de Christophe e virou-se para a avó, que se aproximava dela.

			A condessa de Kergallen era uma mulher alta, quase tão magra como Serenity. 

			Tinha cabelo branco, brilhante, que emoldurava, como se fosse uma nuvem, um rosto anguloso e duro, que parecia desafiar as rugas que o tempo tinha tecido. 

			Tinha olhos claros, num azul penetrante, sobrancelhas perfeitamente arqueadas e o porte régio de uma mulher consciente de que mais de seis décadas de vida não tinham minado a sua beleza.

			«Mais do que uma avó, esta mulher parece ser uma condessa, da cabeça aos pés», pensou Serenity, imediatamente.

			A avó percorreu-a com o olhar e Serenity viu um tremor de emoção naquele rosto anguloso, antes de voltar a transformar-se numa máscara impassível, precavida. 

			A condessa estendeu-lhe uma mão bonita, adornada com anéis.

			– Bem-vinda ao castelo Kergallen, Serenity Smith. Eu sou a condessa Françoise de Kergallen.

			Serenity aceitou a mão que lhe oferecia, interrogando-se se deveria beijar-lhe a mão e fazer uma reverência. O aperto de mão foi breve e formal, não houve abraços carinhosos, nem sorrisos de boas-vindas. Desiludida, engoliu em seco e respondeu com idêntica formalidade:

			– Obrigada, madame. Estou encantada por ter vindo.

			– Suponho que estejas cansada, depois da viagem – respondeu a condessa. – Vou mostrar-te o teu quarto, para que possas refrescar-te e descansar um pouco antes do jantar.

			Dirigiu-se para as escadas largas e curvas, e Serenity seguiu-a. 

			Parou no patamar, virou a cabeça e descobriu Christophe a observá-la com o sobrolho franzido e uma expressão sombria. 

			Não mudou de expressão, nem desviou o olhar, e Serenity virou-se rapidamente, e correu atrás da condessa.

			Atravessaram um corredor comprido e estreito, com candeeiros de cobre nas paredes, que substituíam, segundo imaginou, as tochas de outros tempos. A condessa parou diante de uma porta, virou-se mais uma vez para Serenity e, depois de a submeter a um novo escrutínio, assinalou a porta, abriu-a e indicou que entrasse.

			Era um quarto grande e espaçoso mas, de alguma forma, tinha um ar de arrogância delicada. Os móveis eram de cerejeira, brilhante. 

			Uma cama enorme, de dossel, dominava a divisão. Estava coberta com uma colcha de seda bordada. Na parede, à frente da cama, havia uma lareira de pedra esculpida e uma coleção de estatuetas de Dresden refletia-se no espelho que estava pendurado por cima dela. 

			Uma das paredes era curva e envidraçada, e um sofá convidava a sentar-se ali, para desfrutar da vista espantosa.

			Serenity sentiu uma atração quase incontrolável por aquele lugar. O quarto emanava uma aura de amor e felicidade, como se tivesse sabido conservar ao longo do tempo a sua elegância delicada.

			– Este era o quarto da minha mãe.

			Nos olhos da condessa, voltou a aparecer um sentimento fugaz. Era como o tremeluzir da chama de uma vela.

			– Oui. A própria Gaelle decorou este quarto, quando fez dezasseis anos.

			– Obrigada por mo ter oferecido, madame – nem sequer a resposta fria da condessa conseguiu dissipar o calor que aquele quarto lhe transmitia. Sorriu. – Tenho a certeza de que me sentirei muito perto dela, durante a minha estadia aqui.

			A condessa limitou-se a assentir e a premir um botão que havia ao lado da cama.

			– Bridget vai preparar-te o banho. Vão trazer a tua bagagem e ela irá encarregar-se de desfazer as malas. Jantamos às oito, a não ser que prefiras comer alguma coisa antes disso.

			– Não, obrigada, condessa – respondeu. E começava a sentir-se como se estivesse num hotel. – Às oito parece ser perfeito.

			A condessa dirigiu-se para a porta.

			– Bridget irá acompanhar-te ao salão, depois de teres descansado. Bebemos um coquetel às sete e meia. Se precisares de qualquer coisa, só tens de tocar à campainha.

			Quando a porta se fechou, Serenity respirou fundo e deixou-se cair pesadamente na cama.

			Porque tinha decidido ir para ali? 

			Fechou os olhos, perante uma sensação repentina de solidão. Deveria ter ficado em Georgetown, com Tony, num lugar ao qual estava habituada. 

			O que procurava ali? 

			Voltou a respirar fundo, resistiu à invasão da tristeza e percorreu novamente o quarto com o olhar.

			«O quarto da minha mãe», recordou a si mesma. Depois, sentiu a carícia delicada do consolo, «Isto, sim, consigo compreender».

			Aproximou-se da janela e observou como a luz do entardecer se ia suavizando. 

			O sol resplandecia com o fogo final, antes de sucumbir ao sono. Soprava uma brisa e as escassas nuvens que salpicavam o céu mexiam-se com ela, num céu cada vez mais escuro.

			Um castelo situado no cimo de uma colina, na Bretanha. 

			Abanou a cabeça ao pensar nisso, sentou-se junto da janela e observou o nascer da noite. Onde encaixava Serenity Smith no meio de tudo aquilo? 

			Em algum lado, certamente. Franziu o sobrolho, perante aquela certeza que lhe enchia o coração. 

			De alguma forma, pertencia àquele lugar. 

			Uma parte dela estava ali. 

			Tinha sentido isso no instante em que vira os muros impressionantes de pedra, do castelo. E tinha voltado a sentir, ao entrar no vestíbulo. 

			Afastou aquele pensamento e concentrou-se na avó.

			«Certamente, não parece ter ficado embargada com a emoção, ao ter este encontro», decidiu, esboçando um sorriso de pesar. Ou talvez a formalidade a fizesse parecer fria e distante. 

			Achava pouco razoável que lhe tivesse pedido que fosse vê-la se, na realidade, não quisesse isso. Supunha que esperava mais, porque queria mais. 

			Encolheu os ombros e deixou-os cair lentamente.

			A paciência nunca fora uma das suas virtudes, mas devia começar a exercitá-la. Se a receção na estação de comboios tivesse sido mais carinhosa… Voltou a franzir o sobrolho, ao recordar a atitude de Christophe. Poderia jurar que teria preferido que voltasse a entrar no comboio, assim que lhe pusera os olhos em cima. Depois, relembrou a conversa irritante no carro. Sim, era um homem muito irritante, o autêntico epítome de um conde bretão. Talvez fosse por isso que a tinha impressionado tanto. 

			Apoiou o queixo na palma da mão, enquanto recordava a tensão que tinha parecido vibrar entre eles. Christophe não se parecia com nenhum dos homens que conhecera. 

			Era um homem elegante e vital. Havia uma grande força nele, uma virilidade camuflada sob uma camada de sofisticação. 

			Poder. 

			Aquela palavra pareceu explodir no seu cérebro, fazendo-a franzir o sobrolho, novamente. «Sim», admitiu, com uma relutância que não conseguia entender. 

			Havia poder e também uma confiança absoluta em si mesmo.

			Sob o ponto de vista artístico, aquele homem era notável. «Atrai-me como artista, não como mulher», disse a si mesma. Qualquer mulher se irritaria, se tivesse de lidar com um homem como ele. «E estou irritada», decidiu, com firmeza.
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